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Abstract. This study presents a Systematic Literature Review, which analyzes 

academic articles and conference proceedings that address women's academic 

leadership in the fields of Science, Technology, Engineering, and Mathematics 

(STEM). Through the survey of Portuguese, Spanish, and English studies, we 

identified ten categorizations of women's academic leadership in STEM. Based 

on conceptualizations, it was possible to define aspects of this leadership model, 

namely administrative, scientific, and cultural. These aspects are relevant to 

promoting gender equity and inclusion in STEM academic leadership. 

Resumo. Este estudo apresenta uma Revisão Sistemática de Literatura, que 

analisa artigos acadêmicos e artigos em anais de congressos que abordam a 

liderança acadêmica de mulheres nas áreas de Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática (STEM). Por meio do levantamento de estudos, em 

idioma português, espanhol e inglês, identificamos dez categorizações sobre 

liderança acadêmica de mulheres em STEM. A partir das conceitualizações foi 

possível definir aspectos para esse modelo de liderança, sendo eles 

administrativo, científico e cultural. Tais aspectos são considerados relevantes 

para promover a equidade de gênero e inclusão na liderança acadêmica STEM. 

1. Introdução 

A liderança é um processo dinâmico e social, que configura um fenômeno multifatorial. 

Existem vários conceitos para defini-la, pois cada situação, contexto e cultura pesquisada 

determina seu fenômeno, que irá considerar a necessidade do grupo e de seus objetivos 

[Souza and Wood 2022]. Contudo, existem dois elos comuns para a definição do conceito 

inicial de liderança, são eles: a interação social e a influência. Como apontam Rauch e 

Behling (1984), a liderança é o processo de influenciar as atividades de um grupo, que se 

organiza em direção para realizar um objetivo. Nesse sentido, o ato de liderar requer que 

existam pessoas para serem lideradas, e que estas pessoas sigam as orientações e 

influências da pessoa que exerce a liderança. 

Ao considerarmos o espaço acadêmico do Ensino Superior, percebemos que nele 

são constituídos grupos que se encontram em desenvolvimento, como os discentes e os 

docentes. Contudo, tal desenvolvimento pode ser prejudicado quando não são 



 

considerados os fatores que relacionam a equidade de gênero e a inclusão, como a 

ocupação das posições de liderança nas instituições educacionais, em especial das áreas 

com sub-representação de gênero, como a área STEM [Bello et al. 2021].   

A ocupação das posições de liderança por mulheres em cursos comuns à área 

STEM reflete resultados preocupantes. Em 2019, um relatório produzido pela UNESCO 

[Bello and Estébanez 2019], indicou que no Brasil as mulheres em cargos de liderança 

nas áreas de Ciência e Tecnologia possuem uma representação entre 0% e 2%. Diante 

desse cenário, pesquisas vêm sendo realizadas, como pela rede de pesquisa internacional 

“Equality in Leadership for Latin America STEM” (ELLAS) financiada pelo 

International Development Research Centre (IDRC), que executa o projeto “Latin 

American Open Data for gender equality policies focusing on leadership in STEM”, com 

o objetivo de gerar e utilizar dados abertos de países da América Latina, para apoiar 

políticas e iniciativas voltadas à redução da disparidade de gênero em STEM, com ênfase 

na promoção da liderança feminina em universidades, indústrias e instituições públicas 

[IDRC 2022; Maciel et al. 2023; Maciel et al. 2024]. 

Conforme os objetivos da rede ELLAS, a qual os autores deste estudo são 

membros, entendemos que o espaço acadêmico é oportuno e potente para contribuir com 

a diminuição das iniquidades de gênero, visto que fomentam aprendizagens. Nesse 

sentido, conhecer e compreender a temática da liderança exercida por mulheres em uma 

área com sub-representação de gênero se torna relevante. Por esse motivo, 

problematizamos sobre a liderança exercida pelas mulheres da área STEM no ambiente 

acadêmico. E apontamos como questão para este estudo: quais aspectos compõem uma 

abordagem conceitual sobre a liderança acadêmica de mulheres das áreas STEM? 

Assim, os resultados apresentados neste artigo são parte de uma revisão 

sistemática mais ampla, em desenvolvimento, que compartilha da mesma metodologia. 

Neste artigo, após esta introdução, apresentamos a metodologia na seção 2. A seção 3 

trata dos resultados e discussões da RSL, e foi dividida em 3.1 características dos estudos 

selecionados; 3.2 categorias sobre liderança acadêmica de mulheres em STEM; e, 3.3 

Abordagem conceitual sobre Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM. Na seção 4, 

estão as considerações finais, seguido dos agradecimentos e referências bibliográficas. 

2. Metodologia 

Para atingir ao objetivo deste artigo, apresentamos uma Revisão Sistemática da Literatura 

(RSL), que seguiu os preceitos elaborados por Okoli (2019). Esta RSL faz parte de um 

estudo mais amplo, trata-se da etapa de pesquisa para o desenvolvimento de uma tese 

relacionada aos aos discursos de gênero relacionados à liderança de mulheres no âmbito 

do Ensino Superior, em específico na área da Computação. Em vista disso, este artigo 

apresenta apenas a problemática relacionada à identificação dos aspectos que compõem 

uma abordagem conceitual sobre a liderança acadêmica de mulheres das áreas STEM.  

A escolha da RSL como método de pesquisa se justifica por tratar de uma forma 

de estudo, que visa uma busca exaustiva e abrangente das produções científicas sobre um 

tema [Grant and Booth 2019]. Como também, orienta o desenvolvimento de um protocolo 

para ser possível conduzir a pesquisa, com o levantamento, sistematização e análise das 

informações [Grant and Booth 2019]. 

 Para desenvolver o protocolo desta RSL, utilizamos como apoio a ferramenta 

online Perform Systematic Literature Reviews (Parsifal), software livre que auxilia na 



 

seleção de artigos elegíveis para pesquisa, gerenciamento de duplicatas e coleta de dados 

[Escaldelai et al. 2022]. Com o uso da ferramenta Parsifal, e em conjunto com preceitos 

elaborados por Okoli (2019), definimos 08 etapas que seguimos para selecionar, 

sistematizar e analisar os artigos acadêmicos e artigos em anais de congressos, o que 

possibilitou a categorização sobre a liderança acadêmica de mulheres em STEM, 

considerando o Ensino Superior, e a identificação de uma abordagem conceitual. As 08 

etapas definidas como protocolo dessa RSL podem ser observadas na Figura 1.  

 

Figura 1. Etapas da RSL sobre Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM 

Fonte: Criado pelos autores, adaptado de Okoli (2019) 

Iniciamos a RSL usando a ferramenta online Parsifal para dar suporte ao 

framework PICOC, que foi utilizado para definir e refinar o foco da pesquisa [Melo et al. 

2023]. Com o framework PICOC, que significa em inglês population, intervention, 

comparison, outcomes e context, realizamos a seguinte definição: Population – foi 

definida como mulheres; Intervention – foi definido como a liderança acadêmica; 

Comparison – foram aplicadas nos estudos para identificar as categorias da liderança 

acadêmica feminina em STEM; Outcomes – foi definido como a área STEM e Ensino 

Superior; e, Context – foi composto por estudos primários publicados em bancos de dados 

de periódicos e anais de congressos, que foram revisados por pares. 

Após a realização dos passos 1 e 2 do protocolo de RSL, que correspondem ao 

planejamento, definimos os critérios de inclusão e critérios de exclusão para a seleção dos 

estudos. Como critérios de inclusão temos: a) artigos e anais de congressos publicados 

entre 2011 e 2023; b) artigos e anais de congressos publicados em português, espanhol 

ou inglês; c) artigos e anais de congressos que abordam o tema da liderança acadêmica 

feminina em STEM e que consideram o contexto do Ensino Superior; e, d) estudos 

completos revisados por pares. E os critérios de exclusão foram: a) artigos e anais de 

congressos que não atendem aos critérios de inclusão; b) estudos secundários; c) literatura 

cinzenta; d) artigos e anais de congressos sem acesso aberto; e) artigos duplicados; f) 

artigos com novas atualizações; e, g) artigos e anais de congressos que não abordam a 

temática sobre liderança por mulheres da área STEM no âmbito acadêmico.  

Em relação ao item b dos critérios de inclusão, os idiomas foram selecionados pela 

sua relevância no contexto da pesquisa. O idioma português, por ser a língua oficial do 

país onde o estudo foi desenvolvido; o idioma espanhol, por abranger pesquisas de países 



 

da América Latina e vizinhos do Brasil; e o inglês, por ser o idioma predominante na 

literatura científica mundial, garantindo acesso a um maior volume de publicações. 

A seleção das bibliografias foi feita nas seguintes bases de dados de periódicos: 

a) ACM Digital Library; b) Ei Compendex (acessado pelo Engineering Village); c) IEEE 

Digital Library; d) Web of Science; e) Science@Direct; f) Scopus; g) SpringerLink; e, h) 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Após o treinamento, a string utilizada na RSL foi: ("women" OR "female" OR 

"woman") AND ("academic leadership" OR "leadership") AND ("higher education" OR 

"higher learning" OR "university education") AND ("STEM" OR "science, technology, 

engineering, and mathematics"), e suas respectivas traduções para o português e espanhol. 

Com o uso dessa string e a aplicação dos critérios de inclusão, selecionamos os estudos 

dessa RSL.  

Com os estudos selecionados, foi realizada a etapa de extração de dados via 

Parsifal. Nessa ferramenta, importamos os estudos de cada base de dados dos periódicos, 

aplicamos os critérios de exclusão, os padrões de qualidade e extraímos os dados 

relevantes para responder às perguntas da RSL. Em relação aos padrões de qualidade, as 

perguntas avaliativas foram: I) "O estudo tem uma metodologia bem definida?"; II) "Os 

autores descrevem as limitações do estudo?"; III) "Os conceitos de liderança feminina no 

contexto acadêmico estão bem descritos?". As perguntas foram aplicadas aos estudos e 

avaliadas como "sim" (nota 1), "parcialmente" (nota 0,5) e "não" (nota 0). Os estudos que 

apresentaram a soma das pontuações igual ou menor que 1 foram excluídos da RSL. 

Em resumo, na Tabela 2, apresentamos os detalhes numéricos do processo de 

seleção bibliográfica sobre liderança acadêmica de mulheres em STEM. O Quadro 1 

mostra o número de estudos encontrados em cada uma das atividades para as oito bases 

de dados de periódicos, que estão legendados de 1 a 8: a) ACM Digital Library (1); b) Ei 

Compendex (2); c) IEEE Digital Library (3); d) Web of Science (4); e) Science@Direct 

(5); f) Scopus (6); g) SpringerLink (7); h) CAPES (8). 

Tabela 1. Detalhes numéricos referentes à busca bibliográfica 

Atividades 1 2 3 4 5 6 7 8 Total 

Levantamento inicial, após 

aplicação dos critérios de inclusão 
255 136 8 79 22 54 252 229 1.035 

Duplicatas na própria base de dados 

ou com base de periódicos de maior 

impacto 

4 20 6 4 0 27 20 56 137 

Estudo selecionado, após aplicação 

dos critérios de exclusão 
12 6 1 7 2 5 7 20 61 

Estudos excluídos, após avaliação 

dos padrões de qualidade 
5 3 1 1 0 2 2 6 20 

Pré-seleção dos estudos 7 3 0 6 2 3 5 14 40 

Seleção final dos estudos  7 1 0 1 2 3 2 2 18 



 

A Tabela 2 mostra que foram levantados inicialmente 1.035 estudos após a 

aplicação dos critérios de inclusão; houve 137 estudos duplicados na própria base de 

dados ou na base de dados de periódicos com maior impacto; 61 estudos foram 

selecionados após a aplicação dos critérios de exclusão; 20 estudos foram excluídos após 

avaliação dos padrões de qualidade; resultando em 40 estudos pré-selecionados. Desses 

estudos, 18 contribuíram para categorizar a liderança acadêmica de mulheres em STEM. 

3. Revisão Sistemática sobre Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM 

3.1 Características dos estudos selecionados 

Os estudos foram organizados com base em suas características, tais como: a) ano de 

publicação dos trabalhos; b) idioma; c) país ou países onde o estudo foi realizado; e d) 

metodologia. A Figura 2 mostra um gráfico que apresenta o número de estudos 

selecionados por ano de publicação 

Tabela 2. Quantidade de estudos selecionados por ano 

Ano Quantidade de estudos 

2013 2 

2014 2 

2016 1 

2017 1 

2019 1 

2020 3 

2021 3 

2022 3 

2023 2 

Não foram identificados estudos publicados em 2011, 2012, 2015 e 2018 entre os 

selecionados. Destacou-se a seleção de estudos publicados em 2020, 2021 e 2022 

correspondendo ao levantamento de 03 estudos em cada ano. 

Em relação ao idioma dos estudos selecionados, houve predomínio de estudos 

escritos em inglês, com aproximadamente 94% dos estudos. Apenas 01 estudo foi escrito 

em português. Destacamos que muitos estudos em países da América Latina e Europa 

foram publicados em inglês. Ao realizar a RSL, com buscas em diferentes bancos de 

dados e idiomas foi possível obter um panorama do tema ao nível internacional. Em vista 

disso, consideramos o contexto sociocultural dos estudos e pesquisamos os locais onde 

eles foram conduzidos.  

Dez estudos foram conduzidos nos EUA, sendo que 01 estudo se refere a uma 

pesquisa internacional sediada nos EUA e realizada em outros países. Ainda na América 

do Norte, 01 estudo foi conduzido no México. Em relação ao Brasil, foram levantados 02 

estudos. Foi levantado 01 estudo desenvolvido na África do Sul, 01 estudo em Gana e 01 

estudo no Egito, os quais representam o continente africano. A Ásia foi representada por 

01 estudo aplicado Bangladesh e selecionamos 01 estudo da Alemanha, como parte da 



 

Europa. Foi possível identificar pelo menos um país pesquisador e representativo de cada 

continente, exceto o continente da Antártida, que não contém países. 

Em relação à metodologia utilizada nos estudos, nove estudos (50%) 

correspondem a uma abordagem qualitativa, seis estudos (33,33%) a uma abordagem 

quantitativa e três estudos (16,66%) utilizaram das abordagens qualitativa e qualitativa 

no delineamento das pesquisas, conforme pode ser observado na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Abordagem utilizada na metodologia dos estudos 

Abordagem Estudos 

Qualitativo 

Johnson et al. (2023); McGee et al. (2021); Hart (2016); Bilimoria and Singer 

(2019); Hodari et al. (2014); Babalola et al. (2023); Blaney (2020); Boateng 

(2017); Rehbock et al. (2021). 

Quantitativo 
Dugan et al. (2013); Towni et al. (2021); Su et al. (2014); Liévano-Latorre et 

al. (2020); Parker and Welch (2013); McCullough (2020). 

Qualitativo e quantitativo Reznik and Massarani (2022); Forte-Celaya et al. (2022); Rezk et al. (2022). 

Após a extração dos dados, sintetizamos as informações. Assim, foram criadas 

categorias relacionadas às conceituações de liderança acadêmica de mulheres em STEM. 

Os resultados da análise são apresentados a seguir. 

3.2 Categorias sobre Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM 

Os autores dos estudos ao relacionarem os temas de liderança, mulheres e STEM, no 

âmbito do Ensino Superior, ofereceram informações sobre características, qualidades e 

condições essenciais associadas ao objetivo dessa RSL. Dessa forma, foi possível 

compreender como os autores entendem em suas pesquisas a liderança acadêmica de 

mulheres em STEM. Com a sistematização das informações construímos dez categorias 

sobre liderança acadêmica de mulheres em STEM, que agrupam conceitualizações sobre 

a temática. As categorias levantadas podem ser visualizadas na Tabela 4.    

Tabela 4. Categorias sobre Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM 

Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM Autores 

Líderes estratégicas e administrativas em 

instituições acadêmicas. 

McGee et al. (2021); Towni et al. (2021); Su et al. 

(2014); Babalola et al. (2023); Parker e Welch (2013); 

McCullough (2020); Boateng (2017); Rezk et al. 

(2022). 

Líderes de pesquisa, inovação pedagógica e 

educacional em instituições acadêmicas. 

Towni et al. (2021); Reznik e Massarani (2022); Forte-

Celaya et al. (2022); Parker e Welch (2013); Boateng 

(2017); Rehbock et al. (2021). 

Pessoas que promovem processos colaborativos 

focam em relacionamentos interpessoais de 

cuidado e apoio, e promovem mudanças sociais 

positivas na instituição. 

Dugan et al. (2013); Forte-Celaya et al. (2022); Hodari 

et al. (2014); Blaney (2020). 

Pessoas com maior produtividade acadêmica e 

outras formas de desenvolvimento profissional, 

como o título acadêmico. 

Johnson et al. (2023); Rezk et al. (2022). 



 

Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM Autores 

Pessoas que ocupam posições de destaque em 

espaços acadêmicos, como periódicos e 

associações científicas. 

Liévano-Latorre et al. (2020); Parker e Welch (2013). 

Pessoas capacitadas para desenvolver e alavancar 

conhecimento, habilidades, recursos e redes para 

transformar culturas institucionais. 

Bilimoria e Singer (2019). 

Tomadoras de decisão em instituições acadêmicas. Towni et al. (2021). 

Pessoas com a capacidade de assumir múltiplos 

papéis e comportamentos benéficos para o grupo, e 

com a liberdade de exercer iniciativa. 

Babalola et al. (2023). 

Liderança considerada como espaço masculino, no 

qual as mulheres vivenciam discriminação sutil e 

aberta, além de estereótipos negativos. 

Hart (2016). 

Pessoas que conseguem equilibrar pesquisa, ensino 

e administração. 
Rehbock et al. (2021). 

Uma das categorias apresenta uma conceitualização que compreende a liderança 

como um espaço masculino, em que a tomada de decisão exclui as mulheres, mesmo em 

processos de liderança menos formais, como apontado por Hart (2016). Tal aspecto está 

relacionado as barreiras sistêmicas, tanto formais quanto informais, vivenciadas pelas 

mulheres no âmbito da área STEM [Hart 2016]. Nesse sentido, a liderança segue 

caminhos próximos ao da ciência, que inicialmente foi constituída como pertencente ao 

gênero masculino [Chassot 2019]. As demais categorias levantadas (09), permitiram por 

meio de suas conceitualizações a identificação de três aspectos relevantes para o 

desenvolvimento da liderança acadêmica de mulheres na área STEM, os quais são 

apresentados a seguir e compõem a abordagem conceitual sobre a temática. 

3.3. Abordagem conceitual sobre Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM 

Devido aos resultados levantados na RSL, destacamos que a liderança acadêmica de 

mulheres em STEM tem aspectos culturais, científicos e administrativos. A Figura 3 

destaca tais aspectos. 

 

Figure 3. Aspectos da Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM 

Fonte: criado pelos autores. 



 

Os três aspectos apresentados na Figura 3, compõem a abordagem conceitual 

sobre a Liderança Acadêmica de Mulheres em STEM. Por meio dessa abordagem, 

entendemos que ao considerar o aspecto administrativo, as mulheres podem se tornar 

líderes acadêmicas na área STEM ao ocupar cargos formais de autoridade, geralmente de 

gestão administrativa, como reitoras, diretoras acadêmicas, coordenadoras de 

organizações estudantis ou sociedades profissionais [McGee et al. 2021; Su et al. 2014; 

McCullough 2020). Nesse sentido, duas categorias levantadas na RSL demonstram o 

aspecto administrativo, sendo: 1) “Líderes estratégicas e administrativas em instituições 

acadêmicas” e 2) “Tomadoras de decisão em instituições acadêmicas”. 

Apesar da ocupação de cargos administrativos não garantir o desenvolvimento da 

liderança, destacamos que os cargos administrativos facilitam o desenvolvimento das 

posições de liderança acadêmica. Visto que é importante considerar a influência da área 

administrativa na agenda de diversidade das instituições educacionais, como a elaboração 

de regulamentações, estratégias ou políticas em prol do desenvolvimento da carreira de 

mulheres, da equidade e inclusão. 

Em relação ao aspecto científico, esse foi observado como foco das 

conceitualizações, identificadas nas seguintes categorias: 1) “Líderes de pesquisa, 

inovação pedagógica e educacional em instituições acadêmicas” e 2) “Pessoas com maior 

produtividade acadêmica e outras formas de desenvolvimento profissional, como o título 

acadêmico”. Refere-se a pessoas que promovem o desenvolvimento de outros 

profissional e são líderes de projetos de pesquisa [Towni et al. 2021; Reznik and 

Massarani 2022; Boateng 2017]. Pessoas que participam e investem em conferências e 

editoriais de periódicos científicos, ou atuam como mentores [Rehbock et al. 2021], que 

promovem a inovação tecnológica [Forte-Celaya et al. 2021], a produtividade acadêmica 

[Johnson et al. 2023] e aquelas que relacionam os interesses de pesquisa aos objetivos 

sociais [Parker and Welch 2013]. Ao ocuparem posições de liderança acadêmica na área 

STEM, com o aspecto científico, as mulheres podem promover pesquisas com 

perspectivas ampliadas e que considerem o gênero, como fator relevante. 

O aspecto cultural, permite que a liderança acadêmica de mulheres em STEM vise 

a transformação cultural e a mudança no clima das instituições educacionais [Hodari et 

al. 2014]. Duas categorias sinalizam esse aspecto, sendo: 1) “Pessoas que promovem 

processos colaborativos focam em relacionamentos interpessoais de cuidado e apoio, e 

promovem mudanças sociais positivas na instituição”; e 2) “Pessoas capacitadas para 

desenvolver e alavancar conhecimento, habilidades, recursos e redes para transformar 

culturas institucionais”. Como possível resultado, ocorre a persistência educacional, 

engajamento de outros professores e a motivação da equipe pelo interesse e atenção às 

necessidades individuais das pessoas, como as demandas relacionadas as inequidades e 

estereótipos de gênero [Blaney 2020]. 

Ao considerar os três aspectos dessa abordagem conceitual, é necessário 

compreender que não são isolados e podem ser combinados no desenvolvimento dessa 

modalidade de liderança, como observado na categoria “Pessoas que conseguem 

equilibrar pesquisa, ensino e administração”. Para a definição dessa categoria, Rehbock 

et al. (2021) mostram que além de atingir o equilíbrio entre pesquisa, ensino e gestão 

administrativa, é preciso considerar o sistema acadêmico concomitantemente, apontando 

para a complexidade para o exercício da posição de liderança. Nesse sentido, são aspectos 



 

que contribuem para a promoção de políticas que auxiliam na promoção das mulheres no 

campo STEM. 

4. Considerações finais 

O conhecimento e a compreensão das categorias de conceitualizações sobre liderança 

acadêmica de mulheres em STEM, definidas como resultados na RSL, fornecem 

informações relevantes sobre as posições de mulheres em cargos de liderança nas áreas 

STEM.As informações obtidas por meio dos estudos indicam a necessidade de 

investimentos nos aspectos administrativo, científico e cultural, para que possam 

contribuir com a transformação do cenário. Com a finalidade de que a equidade de gênero 

seja alcançada nos espaços educacionais, principalmente em áreas com sub-representação 

feminina, como as áreas STEM. 

Para além dos resultados deste estudo, vale ressaltar que durante o processo de 

seleção das bases de periódicos para o levantamento dos artigos desta RSL, realizamos 

uma consulta inicial na SBCOpenLib (SOL), biblioteca digital da Sociedade Brasileira 

de Computação. Utilizando termos, como "mulheres", "liderança" e "STEM", 

encontramos 206 artigos publicados no Women in Information Technology (WIT). 

Embora esses artigos abordem questões relevantes sobre a participação feminina em áreas 

da Computação, observou-se que não há destaque específico para o conceito de liderança 

no contexto acadêmico. Tal aspecto justificou a retirada da SOL da seleção do banco de 

periódicos.  

Contudo, considerando a escassez de publicações em português que tratam da 

interseção dessas questões, decidimos compartilhar em português alguns resultados da 

RSL, relacionado à abordagem conceitual sobre liderança acadêmica de mulheres em 

STEM, e escolhemos o WIT por reconhecer como um espaço promissor para a divulgação 

de conhecimentos sobre esses temas. Visto que a discussão sobre a liderança de mulheres 

nas áreas STEM, incluindo a área da Computação, é essencial para promover reflexões, 

incentivar iniciativas e criar condições que favoreçam o engajamento de mulheres em 

suas carreiras. 

Em relação a pesquisas futuras, gostaríamos de apontar as limitações desta RSL. 

Alguns dos estudos levantados foram excluídos por não permitirem acesso aberto ou não 

serem revisados por pares. Também foram excluídos estudos com foco na liderança de 

mulheres STEM em espaços organizacionais e indústrias que não mencionavam ou se 

relacionavam com a liderança em instituições educacionais.  

Diante disso, recomendamos que sejam realizados estudos que visem 

compreender as lacunas na liderança de mulheres STEM em outros locais de trabalho. E 

apontamos como estudos futuros o desenvolvimento de outras revisões sistemáticas de 

literatura, que abordam os desafios e as oportunidades das mulheres em posições de 

liderança acadêmica, e as estratégias para o seu desenvolvimento. 
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